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Apresentação

É com especial satisfação que apresentamos este livro lembrando que o Sistema Único 
de Saúde (SUS), é o maior sistema de saúde pública gratuito e universal do mundo, já tem mais 
de 30 anos e esses são de conquistas, de permanentes desafios e, sobretudo, de orgulho por 
termos uma política pública solidária, participativa e igualitária, que reflete os anseios de nossa 
sociedade e é consagrada pela Constituição Federal. O SUS é um patrimônio do Estado e do 
povo brasileiro e revela a percepção nacional de que a saúde é um direito da população e uma 
condição necessária ao desenvolvimento sustentável que tanto buscamos, no entanto há muito 
o que fazer para a melhora deste sistema com trabalho sério e comprometido de todos.

Os capítulos que vocês encontrarão neste livro, são de extrema relevância e com muitas 
contribuições, das quais destacamos duas: a primeira, aprofundar o conhecimento teórico-con-
ceitual sobre o tema saúde trazida pelos autores; outra contribuição é para possíveis interven-
ções concretas e colocar esses modelos em prática que deram certo e que foram estudados. A 
presente obra produz um intenso e criativo diálogo entre estas duas dimensões, contudo, houve 
uma costura entre os diversos capítulos, e acredito que esta obra vai colaborar, com a formação 
e atualização dos profissionais que atuam ou atuarão na MULTIPROFISSIONALIDADE, sendo 
o resultado de um trabalho produzido por coletivo(s) que foram se configurando e cada capítulo 
vai nos revelando que a leitura dessa obra corrobora para que continuemos no esperançar. 

Com honra e muito afeto, inspirada nas leituras dos capítulos que relatam sobre exer-
cícios físicos sistematizados, práticas integrativas, tecnologias e inovações, ensino da bioética, 
um olhar para saúde pública, qualidade dos serviços de saúde, vulnerabilidade social, serviço 
da atenção primária a saúde, vida ativa em casa, intervenção em unidade de terapia intensiva 
neonatal, triagem de cardiopatias congênitas, mulheres que sofreram violência, saúde mental, 
projeto aplicativo, doença de Parkinson, estimulação precoce - importância da família e da esti-
mulação infantil, convido leitoras e leitores se deixarem fruir pelos relatos e cenários de cuidado 
e vida descritos em cada capítulo. Em sua leitura, desejamos a fruição da empatia, da solidarie-
dade e do esperançar na defesa da vida!

Fabio José Antonio da Silva
Doutor em Educação Física - UEL/PR.

Servidor Público Municipal - Autarquia Municipal de Saúde. Apucarana/PR.

Rejane Bonadimann Minuzzi
Mestre em Diversidade Cultural e Inclusão Social- FEEVALE

Professora de Ed. Física adaptada- APAE- Seberi-RS
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Palloma Emanuelle Dornelas de Melo 
Pós-graduanda em Auditoria pelo Centro Universitário Leonardo Da Vinci – UNIASSELVI

O papel da auditoria como 
ferramenta de gestão e seu 

impacto na qualidade dos serviços 
de saúde

The role of audit in health services 
and their importance as a 

management tool



Resumo
A auditoria nas instituições de saúde é uma importante ferramenta de gestão, monitoramento e 
avaliação dos serviços prestados. A criação dessa ferramenta traz em seu pleito, uma perspecti-
va de avaliação técnica, científica, contábil, financeira e patrimonial do SUS e tem como objetivo 
fornecer subsídios para melhorar o processo de gestão em saúde e a responsabilização dos 
gestores nos atos administrativos. A auditoria utilizada como um instrumento facilitador, além 
de auxiliar no controle de custos, item primordial para qualquer ambiente de trabalho, auxilia na 
avaliação e comprovação da excelência da qualidade da assistência prestada em todos os âm-
bitos, chamando a atenção para as deficiências na prestação de cuidados, na tentativa de frear 
a prática ineficiente e ineficaz. Sendo assim, a auditoria surge como uma ferramenta importante 
para a mensuração da qualidade e custos das instituições de saúde, se tornando uma importan-
te ferramenta para o sistema de saúde. Levando em consideração esta perspectiva, o presente 
trabalho tem como objetivo fazer uma análise histórica, através de uma revisão de literatura, do 
fortalecimento da auditoria e seu papel na qualidade nos serviços de saúde. 

Palavras-chave: auditor em saúde. auditoria em saúde. gestão pública. sistema único de saúde. 

Abstract
Auditing in health institutions is an important tool for managing, monitoring and evaluating the 
services provided. The creation of this tool brings with it a perspective of technical, scientific, 
accounting, financial and asset evaluation of SUS and aims to provide subsidies to improve the 
health management process and the accountability of managers in administrative actions. The 
audit used as a facilitator instrument, besides helping to control costs, a key item for any work en-
vironment, assists in evaluating and proving the excellence of the quality of assistance provided 
in all areas, drawing attention to the deficiencies in the provision of care, in an attempt to curb 
inefficient and ineffective practice. Thus, auditing emerges as an important tool for measuring the 
quality and costs of health institutions, becoming an important tool for the health system. Taking 
this perspective into account, the present study aims to make a historical analysis, through a lite-
rature review, of the strengthening of the audit and its role in quality in health services.

Keywords: health auditor. audit in health. public management. health unic system.
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INTRODUÇÃO

No decorrer da história, o conceito de qualidade acompanhou a evolução do homem, 
buscando um maior progresso no desenvolvimento econômico, político e social. Segundo Quei-
roz e colaboradores (2017) essa busca pela qualidade, eficiência e eficácia nos serviços de 
saúde ofertados pelos Sistemas de Saúde tem se tornado um constante desafio para o aperfei-
çoamento e melhoria da gestão, tanto para os serviços públicos quanto para o setor privado. 

O conceito de Qualidade foi primariamente associado à definição de conformidade pelas 
suas especificações (PAIM et al., 2007). Para Reis (1990) a qualidade deixou de ser um pré-re-
quisito opcional, para tornasse um requisito obrigatório de sobrevivência no âmbito dos serviços 
de saúde. A auditoria pode ser desenvolvida em vários setores da saúde e por diferentes pro-
fissionais habilitados que possam contribuir com a qualidade e eficácia dos serviços ofertados.

O trabalho da auditoria constitui-se numa relevante etapa do sistema de controle inter-
no do SUS que tem o dever de manter a gestão e o controle social informados dos problemas 
identificados no setor, para o melhoramento e a garantia da eficiência e eficácia dos programas 
em desenvolvimento. Não cabe ao papel da auditoria evidenciar, apenas, as falhas do sistema, 
mas, também, é de fundamental importância que aponte sugestões e soluções assumindo, desta 
maneira, um caráter educador e colaborador.  (RIBEIRO, 2005; CHIAVENATO, 2006).

Para o presente estudo, utilizou-se como metodologia a pesquisa bibliográfica, que se-
gundo Fachin (2001) é um conjunto de conhecimentos agrupados em uma obra, constituídos 
pelo ato de ler, selecionar e organizar fatos, ideias e conhecimentos, a partir de uma pesquisa 
bibliográfica ampla sobre auditoria em saúde pública. Essa metodologia possibilita a síntese e a 
análise do conhecimento científico já produzido sobre o tema investigado a partir de uma base 
de dados secundários.

O PAPEL DA AUDITORIA NOS SERVIÇOS DE SAÚDE  

Material e método

Este estudo, de cunho exploratório e descritivo, foi realizado com base numa revisão 
de literatura utilizando artigos do PUBMED e a biblioteca eletrônica SciELO, a fim de identificar 
artigos científicos publicados no período de 2009 a 2019. A busca nas fontes supracitadas foi 
realizada tendo como termo indexador “audioria” AND “serviços de saúde” AND “qualidade”, e 
seu correspondente em inglês “audit” AND “health services” AND “quality”. As publicações foram 
pré-selecionadas pelos títulos, os quais deveriam conter como primeiro critério o termo completo 
e/ou referências das palavras-chave acompanhada da leitura dos resumos disponíveis. Ao final, 
foram selecionados 07 artigos resultantes das pesquisas nas bases e da pesquisa complementar 
para compor esta revisão. A análise do material empírico selecionado tomou como referência a 
categorização dos estudos de acordo com o tipo do estudo e objetivos, local de realização da 
pesquisa, ano de publicação, as revistas nas quais foram veiculados, metodologias utilizadas e 
principais resultados encontrados.
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Resultados e discussão

A busca bibliográfica, segundo a estratégia pré-estabelecida, resultou em dois artigos na 
base de dados PUBMED e cinco na base SciELO, somando um total de 07 artigos. A pesquisa 
complementar resultou em três artigos que atenderam ao critério de inclusão e foram acrescen-
tados aos demais. Ao final, o material empírico desta revisão foi composto por 10 artigos (Tabela 
1). 

Tabela 1 - Categorização dos artigos que apresentam estudos com base histórica em auditoria 
em saúde quanto ao tipo de estudo, local de realização e período publicados no Brasil entre 

2009 a 2019.
Estudo Ano Tipo de estudo Local de realização

Bazzanella 2013 Revisão de literatura Caxias do Sul - RS
Gamarra 2018 Revisão integrativa Rio de Janeiro - RJ

Ayach et al., 2013 Análise documental São Paulo - SP
Ceccon et al., 2013 Revisão de literatura Rio Grande do Sul

Rosa 2012 Revisão bibliográfica Londrina - PR
Azevedo et al., 2018 Revisão de literatura Rio Grande do Sul

Elias et al., 2017 Revisão de literatura Brasília 

Podemos observar, com base na literatura, que o processo de modificação na qualidade 
dos serviços de saúde, foi marcado por intensas transformações, e os mesmos estão intimamen-
te relacionados com as mudanças ocorridas no âmbito político-institucional. No início da década 
de 80, segundo Moreira e colaboradores (1998), procurou-se consolidar o processo de expansão 
da cobertura assistencial, buscando atender o que se estava em pauta durante a Conferência 
de Alma-Ata (1978), que preconizava “Saúde para Todos no Ano 2000”, principalmente por meio 
da Atenção Primária à Saúde. Nesta mesma época, começava a se consolidar o movimento da 
Reforma Sanitária Brasileira, constituída por alguns segmentos da população e uma parcela dos 
profissionais de saúde. Mas, foi em 1988, na nova Constituição Federal (CF) (BRASIL, 1988), o 
qual retrata o resultado de todo o processo desenvolvido ao longo dessas duas décadas, que foi 
criado o Sistema Único de Saúde (SUS) e determinando que “a saúde é direito de todos e dever 
do Estado” (art. 196).

No entanto, um conjunto de fatores, como problemas ligados ao financiamento e aos 
crescentes custos em manter os serviços de saúde funcionando com a devida qualidade neces-
sária, que começaram a surgir obstáculos que dificultavam avanços maiores, resultando em uma 
sensação de inviabilidade dos serviços de saúde publico. Diante de tais fatos, surgiu a grande 
necessidade de um sistema de informação que permitisse ao Estado exercer seu papel regula-
tório, em particular, para gerar ações com capacidade de discriminação positiva e que pudesse 
corroborar com a qualidade da prestação dos serviços de forma mais concisa e eficiente. 

Diante dessa nova realidade do sistema de saúde, a figura do auditor começou a ganhar 
visibilidade e um papel relevante, como agente de promoção da qualidade da assistência atuan-
do em programas de educação permanente, bem como em ações de diagnóstico de desempe-
nho de seus processos, incluindo as atividades de cuidado direto ao paciente e, principalmente, 
àquelas de natureza administrativa (ROSA, 2012). 

A auditoria em saúde, segundo Paim (2007), é definida como a avaliação sistemática 
da qualidade da assistência ao cliente. É realizada pela análise dos prontuários e verificação 
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da compatibilidade entre procedimentos realizados e os itens que compõem a conta hospitalar 
cobrada, garantido um pagamento justo mediante a cobrança adequada (SOUZA; FONSECA, 
2005). A auditoria, de acordo com Azevedo (2018), tem um papel primordial no processo de 
consolidação do SUS, atuando como órgão educativo e fiscalizatório, procurando analisar o 
funcionamento dos serviços de saúde, a fim de evitar possíveis fraudes ou realizar correções 
nas distorções existentes, além de verificar a qualidade da assistência e o acesso dos usuários 
às ações e serviços de saúde. As ações de auditoria devem acompanhar os sistemas de des-
centralização da gestão, de forma a garantir o cumprimento dos princípios norteadores do SUS 
(ALVES, 2016).

O processo da auditoria, apesar de parecer recente, já encontravam-se registros de seus 
trabalhos em meados do século XIII, quando a auditoria era exercida em trabalhos executados 
por associações profissionais na Europa, como os Conselhos Londrinos, o Tribunal de Contas 
em Paris ou, ainda, o Collegio dei Raxonati e a Academia dei Ragioneiri, na Itália (O’REILLY, 
1990).

Em trabalhos publicados por Duarte (2010), podemos encontrar outros registros impor-
tantes do processo de auditoria no ano de 1314, quando foi criado o cargo de auditor, na Ingla-
terra, quando a Rainha Elizabeth I designou o Auditor do Tesouro para instalar um sistema de 
controle e marcas sobre os gastos do governo. 

Em outros registros do autor, já de forma mais consolidada da profissão, a auditoria 
alcançou maior êxito de transição, promulgada durante a Revolução Industrial, mais especifica-
mente, em 1956, ano que foi considerado como a gênese da auditoria nos moldes da atualidade. 
A partir deste marco, foi difundida para outros países, principalmente, Canadá e Estados Unidos, 
que, devido ao desenvolvimento econômico, aprimoraram significativamente esta nova técnica 
(DUARTE, 2010).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como podemos observar através da evolução histórica da auditoria em saúde no Brasil, 
desde a sua gênese e implantação, os avanços nos serviços de saúde foram inegáveis, entre-
tanto, ainda há muito que se fomentar, principalmente, no sentido de oferecer maior controle 
neste processo, considerando a educação permanente como uma de suas principais funções 
para a garantia constante e aprimoramento da excelência no atendimento e funcionamento dos 
serviços de saúde, de forma que, ao final, os usuários que necessitam de atendimento, possam 
usufruir e se beneficiarem da qualidade dos serviços prestados. 
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